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(01) P – Bem, a Aline e a Gabriela estão?
(02) Alunas Aline e Gabriela – Sim.
(03) P – Vamos ouvir um pouquinho as duas colegas, estou falando da resenha que a Aline fez e a Gabriela comentou. Então, vocês vão lendo juntas quando chegar num ponto onde houve um comentário da Gabriela, você para no ponto e a Gabriela lê o comentário dela.
(04) Aluna Gabriela – Professora eu não quero socializar o texto.
(05) P – Tudo bem. A Gabriela não quer partilhar os comentários. Aline você se importa de ler o seu texto?
(06) Aluna Aline – Não, não me importo.
(07) P – Então, vamos ver como é que a Aline entendeu, o que ela refletiu sobre o capítulo sétimo que é um capítulo complexo, é um capítulo mais técnico e pode suscitar mais dificuldade.
(08) Aluna Aline – “O capítulo 7, encerramento do livro, tem como objetivo sistematizar primeiro as informações sobre regras de variação da fonologia e depois as informações a respeito da morfossintaxe. A autora vem respondendo algumas perguntas...” 
(09) P – Veja ai, no capítulo já havia, para facilitar a leitura, algumas perguntas, afinal se propõe a quê? A responder algumas perguntas. A Aline teve essa percepção muito adequada de ir às perguntas. Porque as perguntas nos guiam para o que que aquele capítulo afinal quer, o que a autora quer com aquele capítulo. Perguntas Aline? 
(10) Aluna Aline – “São duas perguntas, primeira quais são as principais características da fala de um brasileiro com antecedentes rurais e rurbanos se comparado com a fala de um brasileiro com antecedentes urbanos...”

(11) P – Nós estamos falando de indivíduos que nasceram em outras comunidades de fala. Nós estamos falando de indivíduos que nasceram na comunidade de fala brasileira. E a gente quer saber, considerando todos nós que nascemos na comunidade de fala no Brasil, quais são as principais características na fala daqueles que têm antecedentes rurais ou rurbanos e dos que têm antecedentes só urbanos. Segundo?
(12) Aluna Aline – “Quais as principais características da linguagem de um falante usando o estilo monitorado se comparado aos seus estilos não monitorados...”
(13) P – Além de levarmos em conta os antecedentes que, eu continuo considerando que o fato de esses antecedentes serem urbanos e quando falamos de antecedentes podemos incluir mais de uma geração. A geração do falante, a geração dos seus pais ou até geração dos seus avós. Os antecedentes familiares são muito importantes em termos de que, principalmente em termos da região onde aquela família se constituiu. Isso é tão importante que o próprio IBGE quando faz pesquisa no Brasil ele distingue o quê? Quais são as três variáveis sociológicas que o IBGE leva em conta, primeiro?  
(14) Aluna Aline – Índice de analfabetismo.
(15) P – Sim, ele levanta o índice de analfabetismo, isso é uma variável dependente, isso é o que ele levanta, mas quais as são as variáveis que ele leva em conta para segmentar grupos dentro da grande comunidade brasileira, quais são esses? Existem três variáveis que o IBGE considera mais importante, ele considera outras também, mas, ele considera três variáveis muito importantes quando ele descreve índice de analfabetismo, quando ele descreve índices de escolaridade, quando ele trabalha a renda per capta.   

(16) Aluna – É o meio...
(17) P – Muito bem, o primeiro fator de variável explicação é o meio onde aquele brasileiro vive, e que meio é esse?

(18) Alunos – Rural e urbano.
(19) P – Rural e Urbano. Ele não considera, o que nós consideramos, que é a transição entre um e outro que é o rurbano. Além disso vocês leram no livro que há economistas, há demógrafos, há sociólogos que acham a distinção rural/urbana do IBGE ainda precária. Para o IBGE sendo sede de município, ou sendo sede de distrito, da cidade dos distritos que compõe o município sendo a sede já é urbano.  E o argumento é que em muitos distritos e às vezes até na sede do município nós vamos ter comunidades que tem mais características rurais do que urbanas propriamente dito. A principal característica é a forma como as pessoas ganham a vida. No meio rural a forma de ganhar a vida é pela agricultura, pela pecuária, pela extração; e no meio urbano a forma de ganhar a vida é no comercio, na indústria ou nos serviços. Levando em conta a profissão das pessoas, a forma como as pessoas ganham a vida, o IBGE faz essa divisão rural e urbana, mas alguns estudiosos consideram que os critérios para distinguir rural do urbano usados pelo IBGE não estão devidamente atualizado. Então a pergunta anterior que eu tinha feito, quais eram os três fatores ou variáveis explicação que o IBGE levava em conta. Você respondeu muito bem que é o meio: rural e urbano. Qual o outro importante? 
(20) Aluna – A faixa etária.
(21) P – Ele distingue seguimentos etários, e o outro mais importante que todos? (...) Gênero. Homem e mulher, porque o estilo de vida dos homens e diferente do estilo de vida das mulheres e isso é culturalmente criando condicionado. Então vamos dar voz de novo à Aline porque ela vai falar das duas perguntas que a autora do livro usa para dizer: esse capítulo vai tratar disso. Voltando a você por favor.  
(22) Aluna Aline – “Quais são as principais características da fala de um brasileiro com antecedentes rurais e rurbanos se comparado com a fala de um brasileiro com antecedentes urbano.”  E  “Quais as principais características da linguagem de um falante usando o estilo monitorado se comparado aos seus estilos não monitorados.”
(23) P – Então, com essas duas perguntas estamos dando conta de dois daqueles contínuos. O contínuo de urbanização: rural, rurbano, urbano e o contínuo de monitoração estilística que é com pouca atenção e pouca monitoração até o máximo de atenção, máximo de monitoração. Aline?
(24) Aluna Aline – Para dar conta de responder essas questões Bortoni começa falando sobre as principais regras fonológicas de variação do português brasileiro que ocorre na posição pós–vocálica na sílaba e nos apresenta o conceito de sílaba.
(25) P – Vou repetir essa parte da Aline que está boa: “Para dar conta de responder essas questões Bortoni começa falando sobre as principais regras fonológicas de variação do português brasileiro...” e ela ainda diz aqui, repetindo o que está lá no livro que essas principais regras fonológicas ocorrem na posição pós-vocálica na sílaba, que nós temos posto aqui, a sílaba canônica, a sílaba mais comum é a sílaba constituída de consoante e vogal ((CV)), às vezes nós temos sílabas só de vogal ((V)), ou às vezes nós temos sílaba consoante- vogal-consoante ((CVC)), às vezes temos sílabas consoante-consoante-vogal-consoante ((CCVC)) todos esses tipos de sílaba, mas a Aline nos chama a atenção, como está lá no capítulo 7, que o local onde ocorre as principais regras fonológicas variáveis do português é a posição pós-vocálica na sílaba. Aquele consoante, ou aquela semivogal que ocorre em posição pós-vocálica depois do núcleo da sílaba, o núcleo da sílaba é sempre uma? (...) É sempre uma vogal. O núcleo das sílabas no português é sempre uma vogal. Vocês vão encontrar consoantes antes desse núcleo, às vezes uma, às vezes duas e vão encontrar consoantes depois desse núcleo. E essas consoantes é que estão sujeitas a muita variação e no nosso encontro anterior nos discutimos, por exemplo, a supressão do /s/ em posição pós-vocálica. O descarte do /s/ em posição pós-vocálica.

(26) Aluna Aline – “Para ela a sílaba é uma emissão de voz marcada por um ápice  de abrimento articulatório e tensão muscular que na língua portuguesa é sempre representado por uma vogal...”
(27) P – Aqui vocês encontram uma definição de sílaba. O que é sílaba? É uma emissão de voz marcada por um ápice de abrimento articulatório. Um ápice em que você abre mais a boca e nesse ápice nós temos também a maior tensão muscular é a hora em que nós colocamos mais tensão nos órgão articulatórios. Esse é o núcleo da sílaba. Já-ca-ré três sílabas, oxítonas. O núcleo da primeira sílaba é o /a/, /já/. O núcleo da segunda sílaba é o /a/ de /ca/. E o núcleo da terceira sílaba é o /e/ de /ré/. Se nós tivéssemos um equipamento de fonética articulatória para registrarmos isso, nós veríamos a emissão das três sílabas e veríamos que no ápice no momento de maior abrimento ou de maior abertura da boca ou de maior tensão nós temos mais energia articulatória. O que é energia articulatória? É a emissão do som produzida aqui na glote e esses sons são uma energia articulatória que vai ser transmitida pelo ar. Tanto que no vácuo não há som. Por que não tem ar para transmitir a energia articulatória. Então jacaré o ápice desses sílabas é [a-a-é]. Nós podíamos ter a palavra jacaré no plural, jacarés ai ia a terceira sílaba ia ser constituída pelo fonema [r], pelo fonema [e] e pelo fonema [s] seria uma sílaba consoante-vogal-consoante ((CVC)), mas o ápice continua sendo o /e/. É ai que nós temos uma maior energia articulatória. Por que nós temos uma maior energia articulatória? Temos um maior abrimento da boca e temos mais tensão dos órgãos articulatórios isso vem desde os pulmões que estão fornecendo ar, chega aqui na glote as pregas, também conhecidas como cordas vocais vibram, assim como vibra a corda de um violão, e esse som produzido pela vibração continua a sua trajetória na boca sofre modificações e chega ao ambiente exterior. Aline?   
(28) Aluna Aline – “(XXX) Conhecendo a estrutura da sílaba temos que entender bem o papel doas vogais talvez que essas ((XXX)) na língua portuguesa temos sete vogais orais e cinco vogais nasais e o trabalho com a representação despeita é um problema enfrentado não apenas para quem está aprendendo a ler e a escrever, mas para todos aqueles que não têm contato com a leitura e o exercício de escrever pois é só com a prática que (XXX)...”
(29) P – Por que tem problemas? Porque nós temos sete vogais no português se não me engano no livro eu trago um quadro das vogais. Nós temos sete vogais, mas, nós só temos cinco letras pra representar essas vogais. Nós temos sete vogais orais e ainda temos cinco vogais nasais. Por que são orais? Porque o som produzido na glote, nas pregas articulatórias saem, essa energia articulatória, chega ao meio exterior pelo canal da boca, chamado canal oral. E nós ainda temos ainda cinco vogais nasais porque a energia na produção dessas vogais nasais as pela boca e pelas fossas nasais: a /ã/, e /em/, i /im/, o /õ/, u /um/. ((O meu teclado não aceita o [~] no /e/ no /i/ e no /u/.))
(30) P – As vogais /e/ e /o/ não tem equivalentes de vogais nasais não temos no português o /e/ que seja pronunciado e que a energia saia pela cavidade oral e também pelas cavidades nasais. Não, nem o /e/, nem /o/. mas as outras vogais /a/, /i/, /e/,  /o/ e o  /u/. Essas cinco além de serem vogais orais elas também tem a contraparte nasal. Vamos considerar todas as orais o /i/, o /e/, o /é/ o /a/ essas são as anteriores pronunciadas na parte anterior da boca depois temos as posteriores o /u/, o /o/, o /ó/ e o /a/ também ai, porque o /a/ é central não é nem anterior, nem posterior. Alguns foneticistas põem o /a/ como uma vogal posterior. Mas frequentemente nós vemos a series das anteriores o /a/ central e as séries das posteriores. E o que mais? ((Pergunta à Aline))
(31) Aluna Aline – “As consoantes podem ser bilabiais quando o som pode ser criado pelo contato com os dois lábios, labiodentais quando o som é criado pelo contato com do ar com os dentes superiores e lábios inferiores, linguodentais quando o contato da ponta da língua com os dentes superiores, alveolares quando há contato com a gengiva e a ponta da língua, palatais quando o encontro do ar com o dorso da língua e o céu da boca e por fim as consoantes podem ser velares...”  
(32) P – Vamos lá, vamos exemplificar porque fica parecendo que é difícil, mas não é difícil. Quais são as consoantes bilabiais?
(33) Alunas - /b/, /p/.
(34) P – E ainda temos o /m/ onde é que nós temos isso aqui no livro? No fascículo nos temos na página 35, no livro as vogais estão na página 80, o quadro de consoantes temos na página 82. Vocês têm no fascículo o quadro das vogais orais e das vogais nasais. 
(35) P – As consoantes nos só levamos em conta duas condições as consoantes que são produzidas com vibração das cordas vocais, que são as sonoras e as que construídas sem a vibração das cordas vocais são as surdas. O mais importante é o ponto na boca onde nós vamos ter uma interrupção do fluxo da fala, da energia articulatória produzida aqui na glote aqui vocês têm, se essa interrupção for feita pela junção do lábio superior com o lábio inferior elas são chamadas de bilabiais: /ba/, /pa/; o /ba/ sonoro o /pa/ surdo. Para saber se é sonoro ou surdo basta você por a mão aqui no seu pescoço e falar /bbbbbb/ e agora /ppppp/; /b/, /p/; também se você por a sua mão no alto da cabeça você percebe a vibração. Quando os dois lábios se unem elas são bilabiais. Quando a arcada superior dos dentes encosta no lábio inferior elas são labiodentais; /faca/, /vaca/. Quando é a língua que toca nos dentes você tem a linguodental; /t/,/d/, e o /l/ também; mais ai não toca tanto no dente propriamente, toca naquela parte do dente que é encoberta pela gengiva, que é chamado de alvéolos.  Então, ai nós temos o /ssss/, o /zzzzz/, o /rrrrrr/, e o /lllllll/. Nós temos aquelas que o dorso da língua toca lá no céu da boca, o céu da boca é chamado de palato. Você pode fazer o reconhecimento do seu palato. Pegue a ponta da sua língua toque no céu da sua boca, vai levando pra trás até que chega um ponto que não é mais duro, é mole, que acaba o osso. Acharam? (...) Quando a língua toca o palato duro, elas são chamadas palatais lá atrás aonde já é cartilagem é o palato mole. 
(36) Aluna – Quais são?
(37) P – As palatais, temos: /xxx/, /jjjj/, /lh/, /nh/. Tudo lá encostado no palato, /chato/, /jato/, /banho/, /alho/ e finalmente ainda temos algumas que são pronunciadas lá mesmo nessa parte do alvéolo palatino essa parte mais mole de cartilagem que é o /kkkk/ de cala, verbo calar, o /g/ de gala, e o /r/ múltiplo de rato. É preciso saber isso viu gente. Isso é facilzinho é preciso saber para você perceber porque que o seu aluno está trocando o /t/ com o /d/, porque ambas, quando você olha o /t/ e o /d/ vê que elas são linguodentais e elas são muitos próximas uma é surda e a outra é sonora.
(38) Aluno – E a vogal /an/ de antes.
(39) P – O /a/ nasal /ã/. No português do Brasil você tem o /a/ oral e você tem o /a/ nasal /ã/. Antes agora essa vogal que você produziu, ela existe, ela não é um fonema do português ela não é usada no Brasil o /an/ você vai ter no português de Portugal, mas nós não temos essa produção. Ok, Aline! 
(40) Aluna Aline – “Os velares na parte posterior da boca além de todos esses tipos, podemos dizer que as consoantes se dividem em surdas quando não vibração no som criado das cordas vocais e as sonoras, todas as outras.”
(41) P – Então, vejam que ela fez uma resenha curta mas bastante informativa. Ela pegou todas as informações relevantes que estão aqui no capítulo 7. E a Gabriela fez excelentes comentário.
(42) Aluno – A gente usa a vogal /na/ no Brasil! Tipo /mãs/
(43) P – Ok, tem gente que fala /mãs/, /mãs/ fala assim quem está usando uma pronúncia baseada espelhada na pronúncia lusitana. Os portugueses distinguem bem o /mais/. Dois mais dois, que eles vão dizer: doisz mais doisz; maisz, mesmo que eles não chiassem o /s/ esse mais seria distongado e o outro /mas/ que é uma consoante adversativa: eu fui ver o filme, mas não gostei. Esse /mas/ se vocês se lembrarem é uma consoante adversativa: [mas, porém, todavia, contudo], esse /mas/ é escrito [m-a-s] aquele outro /mais/ é escrito [m-a-i-s] e para nós, brasileiros de modo geral, ele soa muito semelhantemente “eu fui mas não gostei”; “dois mais dois são quatro”. O que o Gleidison está falando é que algumas pessoas dizem /mãs/ ou até nasalizam um pouquinho. Você conhece alguém que fala assim.
(44) Aluna – A Kátia da Pesquisa em Educação.
(45) P – Uma professora? É bom que vocês descubram a origem geográfica... 
(46) Alunas – Ela é do sul.
(47) P – Pode ser isso. De qualquer forma Gleidison em Portugal se fala assim /mãs/ e no Rio de Janeiro se fala assim /maisz/.  Nós aqui no centro-oeste não falamos assim. Eu não falo porque eu sou mineira. E mineira vivendo no centro-oeste não fala assim.
(48) P – Quando vocês forem a Portugal, vocês vão prestar bastante atenção porque os portugueses quando /a/ aquele nosso mesmo /a/ do português ocorre num grupo de força onde a tonicidade não é forte, nem é 3 nem subtônica 2 ela é de tonicidade 1 ou 0 eles então transformam o /a/ em /ãn/. Eu tenho uma família de amigos em Portugal quando eu fazia doutorado na Inglaterra, o chefe dessa família, o pai, também fazia doutorado na área de engenharia e eu acabei ficando amiga da mãe da família e das crianças. Eles tinham uma filhinha, que agora já é uma moça que se chamava Alice. Pra nós é /á/ aquele /a/ central. Vejam que na palavra Alice qual é a sílaba mais forte? 
(49) Alunos – li.
(50) P - /li/ então se eu construir pode ser só essa palavra isolada ou se eu tiver essa palavra num contexto de um enunciado eu vou dizer: Vou com a Alice. Você vai sozinha? Não, vou com a Alice. [Vou com a Alice] vai se formar aqui um grupo de força sendo que essa [a se junta com esse Alice] Mas so lembrando que nós aprendemos no nosso encontro passado isso terá tonicidade 3 (li) e aqui terá tonicidade 0 (ce) e a anterior terá tonicidade 1 (A). Aqui é outro grupo de força [comaAlice]. Quando eu brincava com a garotinha, que eu estava lá sozinha, fazendo doutorado, então eu estabeleci criei essa amizade, sou amigos deles até hoje. Eu brincava com a Alice que era uma garotinha, e eu chamava: Alice, Alice... A irmã da Alice mais velha dizia: Num é Alice, é Ãlice. Ai eu expliquei para ela /Ãlice/ no jeito que vocês falam, nós lá no Brasil falamos /Alice/. Mas é uma palavra para você não se esquecer Gleidison porque esse /a/ de Alice, “Alice no país das maravilhas”, por exemplo. Esse /a/ de Alice é esse /a/ central. Mas como é que os lusitanos dizem /Ãlice/ vejam que a boca está menos aberto e ele mais posterior. E essa menininha mais velha, não a própria Alice que tinha uns dois anos, três anos, mas a outra mais velha que já tinha 10 anos, ela me dizia: Stella não é Alice é Ãlice. Porque o /a/ de Alice tem uma tonicidade 1, nós brasileiros, o fato de ter tonicidade 1 não... NÓS BRASILEIROS EM GERAL, você pode ter outras pessoas com outras, com certas características que sejam idiossincráticas daquela pessoa do repertorio...      
(51) Aluna – Essa família é de onde? Que a senhora falou. 
(52) P – Essas crianças, de Lisboa. Estávamos todos nós numa cidade inglesa em Lancaster, onde eu fiz doutorado, mas eles são de Lisboa. Nós falantes de português nos associávamos muito. Portugueses, brasileiros. Mas Alice eu acho o meu melhor exemplo. Porque nenhum de vocês vão falar Ãlice, vocês vão falar Alice, com o /a/ bem baixo.   
(53) P – Quando vocês forem a Portugal vocês vão notar que o /a/, aquele /a/ que pra nós é um /a/ baixo, aberto é uma vogal central baixa, para eles quando não for tônico, quando o /a/ não for tônico não vai ser /a/, vai ser /ã/. Quem que pensa numa outra palavra?

(54) Aluna – Agora.
(55) P – Agora, é uma boa palavra. Animal. Cachorro, nós vamos falar: você viu o cachorro. Eles vão falar: viu o cachorro. Não é aquele som representado por aquele /a/. 
(56) Aluna – Mas bãnana a gente não fala banana.
(57) P – Boa observação. Quando nós nasalizamos, porque o bãnana, está sofrendo uma influência do fonema /n/ que vem depois /banana/ ai esse /a/ inicial se torna nasalizado na fala de muitas pessoas. Na minha região, onde eu nasci se fala banana, que causava um certo estranhamento quando eu me mudei de Minas para o Rio de Janeiro, que no Rio de Janeiro, eles diziam bãnana  e eu dizia banana. Jãime eu dizia Jaime. No caso de banana quando há o /a/ tônico ou átono nasalizado é até representado assim, ele se aproxima desse outro som por causa da nasalidade, mas muita gente que fala /mãs/ é que nasaliza o /ã/.   
(58) P – Hoje eu li uma coisa interessante é um ator muito bonito, muito prestigiado ele é português, e ele dizendo que pra fazer essa novela “Insensato Coração” ele fez um esforço, teve aulas para perder completamente o sotaque português. Porque com sotaque português ele só podia representar papeis, personagens que fossem portugueses. Alguém vê a novela? (...) Todo mundo ou ninguém...
(59) Alunos – Ninguém.
(60) P – Ele é um rapaz meio bandido, morreu, se chamava Henrique. Eu não sei o nome dele não.Eu vi na internet Ele dizendo para ele viver esse personagem... Ele já tem 10 anos que mora no Rio, e ele fez um esforço muito concentrado e direcionado, certamente teve aula com fonoaudiólogos para perder o sotaque português. Então vocês pensam que o sotaque português é nesses traços mais marcados, por exemplo o chiado do /s/, por exemplo um portugues vai dizer /cachorro/ e nós vamos dizer /cachorro/. A principal diferente é que eles pegam todas as sílabas antes das sílabs tônicas e aglutinam muito essas silabas, por exemplo, [televisão], nós pronunciamos assim t e l e v i s ã o então nós damos a todas as sílabas a mesma duração eles dizem: televisão ((TELEVIsão)) 
(61) Aluna – Eles dão mais ênfases nas consoantes.
(62) P – Isso mesmo! Vocês estão sabidíssimos. Não só é mais rápido, como as vogais platônicas são aglutinadas e a mais ênfase nas consoantes. O português de Portugal se tornou uma língua tão consonântica que às vezes as pessoas ouvem e pensam que é uma língua eslava. Que as línguas eslavas lá da Europa oriental, elas são línguas com muita ênfase nas consoantes, e o português de Portugal é uma língua que tendeu, ela não era assim não, ela tendeu a partir do século XVIII a ficar com muita ênfase nas consoantes e muita aglutinação das sílabas platônicas. Por isso nós falamos Ana Maria Pereira, e eles dizem: Ana Mãria P’re’ira. E esse /ã/ que você percebeu é tipicamente lusitano, mas algumas pessoas têm.  
(63) P – Esse sétimo capitulo é um capítulo que trata dessas questões de variação, eu quero que vocês o leiam com cuidado aproveitem o seu companheiro a sua companheira, leiam juntos troquem ideias. E depois, se você tem esse fascículo ((Da fala para escrita 1)). Depois vocês vão ter também bem detalhadas essas chamadas regras variáveis fonológicas. Que são regras que se incidem só na pronúncia das palavras. Nós teremos aqui a supressão ou a queda do /r/ final, do /s/ final, temos o /l/ no português no Brasil pós-vocálico se confunde com /u/. Por isso as nossas crianças quando estão aprendendo a escrever, elas não sabem se devem escrever: Meu pai levou o anzol e pescou um peixe. Então anzol é com /l/ no fim, só que nós pronunciamos /anzou/, os gaúchos pronunciam /anzou/ mais lá no fundo da boca, os portugueses também pronunciam /anzou/ então a criancinha vai escrever o alfabetizando vai escrever... ((Aula interrompida para um aviso))
(64) P – Alguém tem algum comentário a fazer sobre o texto da Ana Clara? ((Irmã de Dani Emerick)). Diga Gleidison.
(65) Aluno Gleidison – Eu consegui perceber como ela faz o espaço entre as palavras porque, às vezes o espaço entre as palavras é o mesmo entre uma letra e outra.
(66) P – O que o Gleidison está dizendo é que a Ana Clara ainda não dominou as convenções da forma da escrita e entre elas uma convenção importante é aquela que determina que entre as palavras a gente deixe um espaço, é fundamental deixarmos espaço. “A menina” ela escreveu /amenina./ e ela botou um ponto depois de menina.
(67) Aluna – Ela colocou um ponto depois de tudo.
(68) P – Depois de tudo? A menina ela colocou um ponto, é claro que não tem esse ponto ai, mas a professora já falou pra ela que precisa ter ponto e ela começou a por ponto.
(69) Ana Aparecida – Ela generalizou.
(70) P – Ela generalizou.
(71) Ana Aparecida – Professora, deixa eu fazer um comentário?
(72) P – Faça o seu comentário.
(73) Ana Aparecida – Na verdade, quando a gente coloca para a criança: há um ponto no final da frase. Pra ela, nesse momento, linha é frase, então ela coloca um ponto no final da linha, não importa se terminou a frase ou não isso ela está generalizando a informação. Mais tarde com o treinamento ela vai especificar a informação, frase é quando eu termino aquele turno, quando eu termino a informação, ai é uma frase.
(74) P – Vejam que já é uma percepção bastante avançada, né, perceber o que são os limites de uma palavra e depois perceber os limites de uma frase “A menina.” Ai o que o Gleidison disse é que não dá pra gente perceber onde é que ela fez espaço entre uma palavra e outra e espaço entre uma letra e outra. “Elagosta...” Parece que tem um espaço “de balão...” “Ela gosta de balão poriso...” Vejam o “por isso” o pessoal chega à universidade escrevendo /por isso/ como se fosse uma palavra só, mas por isso são duas palavras é uma preposição /por/ e um pronome indefinido /isso/, mas nós usamos /por isso/ como um sequencializador uma conjunção explicativa como ela usou aqui. “Ela gosta de balão por isso que ela foi na festa para brincar de balão...” Vejam que esse ‘por isso’ que ela usou é o por isso que nós usamos sempre como uma conjunção explicativa, ou como um sequencializador ou como um conector lógico.“Poriso...”    “Praela...” é uma palavra só, ela não se dá conta de que é duas palavras formais por duas razões: Primeiro porque a gente fala junto “porisso” e segundo por que a gente usa como um conector que eu acabei de informar, um conector lógico. “Eu não vim a aula porisso não levei uma folha dessa...” Por isso, nós usamos o tempo todo. Ela ainda não domina a convenção que manda escrever /isso/ com o dígrafo /ss/. Ela escreveu junto e não usou dígrafo com /ss/. Vejam que lindo como ela escreve /quiela/. O que ela fez? É um grupo de força.  O /Quiela/, ela  não percebe ai duas palavras formais “É poriso quiela foi na festa para bricar de balão...” Ela juntou tudo, ela também não domina ainda as convenções das vogais nasais. Vogal Nasal reproduzida na escrita ou com til em algumas palavras ou seguidas da consoante /n/ ou seguida da consoante /m/ como não palavra /bem/, /trem/; tem til como na palavra /cão/, /irmão/, /irmã/; e tem /n/ como aqui na palavra /brincar/ ela não aprendeu a usar um /n/ para marcar a nasalidade do /i/ ela vai aprender. Balão ela sabe escrever direitinho, “Ela carregô...” ela marcou o espaço entre palavras, o /carregou/ ela escreveu muito bem, mas ela ainda não aprendeu a recuperar o /u/ que aparece na escrita e que não aparece na fala. Veja a influência da fala dela: “Ela carrego”, “Ele já chegô”, “Ele falô com você”, então, este /u/ não aparece mais na nossa fala, mas quando nós vamos escrever nós temos que recuperar esse /u/, ele não vai desaparecer da escrita. “Ela carregô...” falta o /u/ ela ainda não aprendeu a recuperar esse /u/ lembrem-se bem o /u/ não tem realidade fonética mais. Mas na hora de escrever tem que escrever: “Ela carregou aquele tanto de balão...” olha que ela sabe usar o dígrafo /qu/, aparentemente ela juntou /tanto/ que é um grupo de força. “Tepois de um pouquinho...” /Depois/ ela escreve com “T” porque o /t/ e o /d/ são duas consoantes muito próximas. Há pessoas que passam a vida toda com problemas sem saber distinguir o /t/ e o /d/ às vezes nem na fala, nem na escrita. Às vezes na distingui na escrita não. 
(75) P – Vocês já estão preparados para ao terem a Ana Clara na sua sala trabalhar com ela a percepção do /t/ e do /d/, primeiro a discriminação quando é que a pessoa está falando /t/ quando é que a pessoa está falando /d/. E depois uma vez discriminado no ouvido, né. Ai escrevemos /tê/ com a letra /t/ e o /dê/ com a letra /d/. Ela ainda não aprendeu isso. Você que é professor dela, você vai fazendo uma agenda o que você tem que trabalhar com a Ana Clara. Por exemplo, ensiná-la a pontuação talvez não seja nessa fase, mas já começa a chamar a atenção dela para pelo menos o ponto. Na nossa agenda, nós, professores da Ana Clara, nós vamos fazer essa agendinha. O ponto como a Ana Aparecida falou, ainda vai levar um tempo para ela aprender a por ponto final ao final de um período. A gente decora para passar no vestibular. Período começa com letra maiúscula e termina com ponto final. É preciso ser capaz de perceber o que é um período, ou uma frase. “Ela carregô aquele tanto de balão, depois de um poquinho...” A Ana Clara certamente não recupera ainda o /u/ do ditongo /ou/ ela não usou em /carregou/ e em /pouquinho/ quando você fizer a agenda da Ana Clara você coloca lá o que ela precisa e o que ela já domina. A Ana Clara já domina super bem o dígrafo /qu/, sabe usar /s/ finais. “Que era tanto balão. Quando chegô” que ela ainda não recupera o /u/. “Quando ela chegô em casa foi aqueles balão fugino...” duas evidências aqui da fala da Ana Clara “aqueles balão” ela flexionou o /aqueles/ e não flexionou /balão/ porque ela já flexionou o /aqueles/ já ficou no plural. É redundância, mas nós aprendemos que mesmo que na linguagem oral não flexionáveis na escrita temos que flexionar. Isso faz parte da polêmica do livro didático que eu venho discutindo e divulgando no www.stellabortoni.com.br , hoje depois que eu for pra casa vou por um novo texto. 
(76) P – Balão é difícil, balão – balões. É irregular, ela não sabe ainda e /fugindo/. Nós falamos o tempo todo esses gerúndios sem pronunciarmos o /d/; porque o /n/ e o /d/, olhem lá no capítulo 7, eles são muito próximos, ai o /n/ assimila o /d/. “Ele estava correno...” É assim que a Ana Clara fala, e é assim que nós falamos também quando não estamos nos monitorando. Mas ai a gente vai para a escola e aprende que o gerúndio logo vocês que gostam de gerúndio, vocês viram tantos gerúndios os colegas usaram aqui, os gerúndios são aquelas formas verbais que terminam com /ndo/: falando, correndo, fugindo, sorrindo, pulando, fazendo. Essas formas terminam com /ndo/ sempre. Só que o /n/, /d/ são fonemas muito próximos é só olhar na página 35 ((Da fala para escrita 1)) todos eles são linguodentais: língua-no-dente. Nenhum de nós escrevia fugindo, falando, querendo quando a gente começou a escrever.
(77) Aluna – Na observação que eu fiz lá na alfabetização de jovens e adultos eles tinham essa dificuldade e a professora fez exatamente essa intimidade da sonoridade...
(78) P – Falando... tem um /d/ tá vendo? A gente esquece do /d/. Vocês que estão fazendo a agenda da Ana Clara, nós temos que trabalhar as formas do gerúndio, um nome esquisito, mas são essas formas do... Olha chegano uma especialista em EJA aqui, doutoranda. Nós vamos ter que trabalhar seja numa sala de EJA, seja numa sala como na da Ana Clara, sala de crianças pequenas de seis ou de sete nós vamos ter que mostrar que quando estamos falANDO tem um /d/ que fica perdido ente o /n/ e o /o/ fal-ando, que quando escrever tem que recuperar.
(79) Ana Aparecida – Quando nós vamos corrigir, o professor de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental ele precisa ter a consciência, enquanto professor, que o aluno está pegando uma língua praticamente estrangeira, língua escrita é bem desconhecida para a criança. Então ela começa a aprender uma precisa consciência fonológica, ela representa os fonemas aqui...  

(80) P – Todos os que ela fala, preste atenção. Ela representa todos que ela fala, os que ela não fala...
(81) Ana Aparecida – Ela faz a relação praticamente já perfeita, mesmo que não esteja ainda na convenção ortográfica nossa da língua portuguesa, a criança, no caso da Ana Clara já adquiriu assim... muita coisa para o 1º ano para o seis ano de idade. Outras coisas ela só vai adquirir por ser convenção com o treino. E o que esse treino é nós repetirmos a revisão de palavras o tempo todo, não. Ela perceber visualmente na leitura como as outras pessoas escrevem convencionalmente e como eu escrevo e é na produção dela que ela vai treinar a automação da mão a relação ortografia/fonema, então, isso vai acontecer e não podemos criar uma expectativa que tenha uma produção como a da Ana Clara que em menos de três anos tenha isso completo. É lá no 3º ano do Ensino Fundamental é que ela vai ter mais concretizado a questão da ortografia simples porque nós temos ainda os fonemas que muitos de nós ainda não conseguimos discernir pára prá pensar: nascer tem /s/? exceção tem /x/? é com /s/? é com /c/? Dai, esse quadro que é impossível nós querermos como prioridade que a criança aprenda. Ah, então nós não vamos ensinar? Não, não é isso. Esse é um aprendizado complementar que vem em segundo plano, mas ele vem. Vocês aqui estão aprendendo o que a professora Stella está colocando os principais conceitos da sociolinguística da fonologia, e essa fonética aqui não é da graduação de vocês, mas é importante que vocês tenham. Façam leituras sobre isso. É uma aprendizagem complementar que vai complementar, propriamente dito, o que nós estamos aprendendo para poder dá razão aos conceitos da sociolinguística, então é necessário que o ponto de partida começasse assim: o que o meu aluno já aprendeu. Em vez de’u corrigir o que ele ainda não aprendeu, eu riscar: isso aqui está errado, isso aqui tá errado. É o inverso. Ela ((A criança Ana Clara)) tem na produção dela, o texto dela é coerente, coeso porque ela tem início meio e fim; enredo, ela dialoga ai que ela foi na festa, o balão que ela conseguiu foi na festa, não tá solto, tá coerente e a sequencialização lógica das informações ISSO É PRODUTIVO nesse período em que ela está adquirindo essa língua praticamente estrangeira porque ai tem vários processos mentais e coordenativos que ela precisa ter, processar na cabecinha e precisa transpor para a mão prá escrever, a questão de espaço, escrever grande a professora escreve grande, quer dizer são muitas informações para que ela consiga tudo isso, ela teve um avanço muito grande.   
(82) P – Obrigado Ana Aparecida! Vejam aqui no finalzinho ela então: “aqueles balão fugino...” porque ela não pronuncia esse /d/ ela não escreveu o /d/. Depois ela botou  assim os balão, /balãos/. Ela percebe que tem que marcar esse plural, então ela põe os /balãos/. Eu tive uma experiência a pouco tempo com a minha netinha de três anos ela estava de óculos escuros, ela viu a imagem dela refletida nas duas lentes do óculos, ai ela falou: ih,duas Carols, o nome dela é Carolina o apelido é Carol, ela percebe que sendo duas tem plural, duas Carols. Aqui também a Ana Clara diz: os balãos. “Ela ficou muito triste porque os balões foram fugino... Ela ganhô”, ela novamente não tem o /u/ esse /u/ ela não recuperou. “U saco de balão...” ela ainda não sabe marcar a nasalidade da vogal, mas ela já sabe escrever saco, inclusive ela fala saco com /u/ no fim e escreve saco com /o/ no fim. Como a Ana aparecida falou muita coisa ela já sabe. 

(83) P – É por isso que importante nós sabermos como a língua portuguesa é falada no Brasil. Porque se nós soubermos como ela é falada nós podemos antecipar os problemas que vamos ter na hora de ensinar a ler.
